
Entendendo o
Saúde Caixa



Até 2003

Ø Participação da Caixa: congelada em 3,5% da folha;
Ø    Participação dos empregados: calculada unilateralmente    

pela Caixa, dividindo entre os empregados a diferença entre 
a despesa projetada para o ano seguinte e o orçamento 
fixado pela empresa de 3,5% da folha.



À partir de 2004

Ø Fim do teto de 3,5% e definição de proporção contributiva 
para o custeio do plano (70/30);

Ø Premissas: solidariedade, pacto intergeracional, mutualismo
Ø    Despesas adm. custeadas integralmente pela Caixa;
Ø    Itens de custeio: mensalidade (2% da RB) e coparticipação;
Ø  Inscrição de dep. indireto, com cobrança de mensalidade;



Equilíbrio do plano:

Ø O plano manteve-se equilibrado até 2015, quando, em 
decorrência de mudanças na política de pessoal da Caixa 
(redução da folha por meio da diminuição do núm. de 
empregados, verticalização, reestruturações, extinção de 
funções, reajustes salariais menores, etc), houve forte 
impacto negativo em suas receitas.

Ø Além disso, duas decisões do governo criaram restrições que 
abalariam sua sustentabilidade: a resolução 23 da CGPAR e o 
teto estatutário de 6,5% para o custeio de “benefícios de 
assistência à Saúde”.



Equilíbrio do plano:



Equilíbrio do plano:

Ø Ambas iniciativas do governo federal tinham como objetivo 
reduzir despesas das estatais e reduzir/eliminar a 
responsabilidade da empresa com o custeio do plano para os 
aposentados.

Ø A CGPAR 23 (e, posteriormente, 42, que reedita a CCE 09/96) 
pretendiam limitar a participação das empresas no custeio ao 
máximo de 50% das despesas totais.

Ø O teto tem como efeito “descasar” a curva de crescimento da 
despesa assistencial do plano com as receitas oriundas da 
participação da Caixa no custeio, transferindo custos aos 
empregados e afetando a proporção contributiva 70/30.



Equilíbrio do plano – 
Proporção contributiva



Desequilíbrio do plano – 
Cenário com a aplicação da 
CGPAR 23/42 (CCE 09/96)



Desequilíbrio do plano – Teto estatutário de 6,5% da folha - 

Ø A limitação do custeio do plano prevista no estatuto da Caixa 
torna a participação da empresa inferior aos 70%, e transfere 
custos aos empregados. Com a aplicação do teto, a Caixa 
projeta um aumento médio de 85% nas mensalidades do 
plano para 2024, e 107% em 2025, em relação aos atuais 
percentuais de mensalidades.



Desequilíbrio do 
plano – Teto 
estatutário de 6,5% 
da folha – Modelos 
possíveis de 
cobrança de 
mensalidades



Cobrança por faixa etária – garantia de aumento real anual na 
mensalidade

Ø Conforme dados da consultoria contratada pela Caixa, a razão 
de aumento anual na cobrança por faixa etária seria de 17%, 
contra uma inflação projetada em 4,5%. Isso significa que o 
formato impõe aumento nas mensalidades bem acima da 
inflação, penalizando quem não tem alternativas.

Ø Modelo similar foi implementado em outras autogestões 
como a GEAP e Correios e Petrobras. Após o fato, milhares de 
vidas foram perdidas nestes planos: Na GEAP, de 508 mil para 
278 mil, nos Correios, de 400 mil para 218 mil, e na Petrobras, 
de 285 mil para 264 mil usuários.



Sustentabilidade do plano 
– Não aplicação do teto, 
manutenção de 70/30 e 
despesas administrativas 
custeadas pela Caixa



Perguntas sobre o teto estatutário:

Ø Por que foi instituído?

Ø Qual foi seu efeito?

Ø As resoluções CVM 694 e Bacen 4424 foram criadas para 
garantir os chamados benefícios pós-emprego?

Ø O que a presidenta pensa sobre o teto?
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Próximos passos


